
Editorial  
 Chico Xavier, em sua apresenta-
ção televisiva, no programa Pinga-Fogo, 
da extinta TV Tupi, disse que a primeira 
psicografia teria sido os Dez Mandamen-
tos no “Livro de Pedra”. Há tantos anos 
atrás e desde aquela época, já se é sabi-
do de um desses mandamentos, que é 
“Não matarás”. A Lei disse assim, ela não 
disse matar isso, ou aquilo. Ela simples-
mente disse “Não matarás”; o que signifi-
ca que ninguém tem o direito de tirar a 
vida. Se Deus colocou o fluido vital, só 
Ele na sua infinita sabedoria, pode tirar. 
Devemos estar sempre atentos à lei de 
justiça, amor e caridade. Sabemos que o 
sentimento que mais se aproxima do ver-
dadeiro amor é o de mãe. Uma mãe que 
verdadeiramente ama seu filho, incondi-
cionalmente o faz lá das entranhas do 
coração, independente da sua formação 
fisiológica. Seja ele inteligente ou não, 
sadio ou não, bom ou com problemas de 
convívio social. Quando esse filho por 
rebeldia é retirado do convívio da socie-
dade, lá está ela do seu lado sempre en-
corajando, amando e tentando protegê-lo. 
Agora, em pleno século XXI, na mais alta 
corte da justiça do país, intitulado 
“Coração do Mundo e Pátria do Evange-
lho”, é sancionada a lei que permite o 
aborto do anencéfalo. Triste, feio, repug-
nante ato dos que se dizem justos. Onde 
está a justiça, se o réu não teve se quer a 
chance de se defender? Onde há justiça, 
se ele não tem voz para pedir clemência? 
Onde há justiça, se o egoísmo impera de 
mãos dadas com o orgulho e a vaidade? 
Se Deus é “inteligência suprema, causa 
primária de todas as coisas”, permite que 
nasçam Espíritos em corpos debilitados, 
é que essa é a melhor forma, o melhor 
remédio, para aquele Espírito naquela 
hora. Um minuto de vida naquele corpi-
nho debilitado vai auxiliá-lo na recupera-
ção do perispírito deformado por quedas 
anteriores. E quem somos nós, seres 
imperfeitos, cegos para as verdades divi-
nas, para definir vida ou morte para al-
guém? Nós que sempre criticamos a 
“cadeira elétrica”, o “corredor da morte” e 
a “pena de morte”, com certeza o céu da 
nossa Pátria, está mais escuro agora. 
Principalmente porque a menos de uma 
semana desse dia triste, onde com certe-
za ecoa somente o choro desesperado 
daqueles que anseiam por alguns minu-
tos de vida, foi efetuado em um hospital 
pernambucano, com o aval da “justiça”, o 
primeiro aborto. Como disse Joanna de 
Ângelis “A morbidez atinge, desse modo, 
o clímax, quando a vida é desvalorizada e 
o ser humano torna-se descartável.” 
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DIREITO E ESPIRITISMO 
De 7 a 9 de junho, a Associação Jurídico-Espírita do Estado de 

São Paulo realizará o 2º CONGRESSO JURÍDICO-ESPÍRITA DO ESTA-
DO DE SÃO PAULO  (CONJURESP). “Direitos Constitucionais e Es-
piritismo” será a abordagem central que permitirá a todos os con-
gressistas reflexões em torno do direito à luz da Doutrina Espírita.  
Décio Iandolli Jr., Dora Incontri, Eduardo Ferreira Valério e Maria 

Odete Duque Bertasi estão entre os expositores confirmados. 

Informações: www.ajesaopaulo.com.br 

VI CONGRESSO DE SAÚDE E ESPIRITISMO DE MG 
VIII Congresso Nacional do Departamento Acadêmico d a Ame - Brasil 

 “C AMINHOS PARA A CURA  
DO CORPO E DA ALMA ”  

31/08 a 02/09 de 2012 
Hotel Ouro Minas - Belo Horizonte/MG 

Divaldo Franco - Haroldo Dutra - Décio Iandoli - Alexander Mo-
reira - Roberto Lúcio - Jader Rodrigues - Andrei Moreira 

Informações e inscrições: www.amemg.com.br 

ESPIRITISMO  
NO CINEMA EM AGOSTO 

 

Filme E A VIDA CONTINUA... 
baseado na obra de André Luiz, 
psicografia de Chico Xavier, será 
lançado em agosto. Direção de 
Paulo Figueiredo e produção de 
Oceano Vieira de Melo. 

Notícias do Movimento Espírita no Exterior 
Espiritismo na Itália - Espalhando  

pontos de luz por todo o país. 
Página 6 
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2º Congresso Espírita do DF 
 Aconteceu (13 a 15 de abril), 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, na capital federal, o 2º 
Congresso Espírita do Distrito Fede-
ral. Com o  tema “Terra: A hora da 
Regeneração”, o congresso teve co-
mo um dos objetivos o de sensibilizar 
a sociedade sobre o processo de 
transição planetária para o mundo de 
regeneração, sob diversos aspectos 
espirituais e sociais, bem como o 
papel de cada um nesse processo. 
As palestras foram proferidas por 
vários expositores espíritas como 
Affonso Soares, Sandra Maria Borba 
Pereira, Mayse Braga, Haroldo Dutra 
Dias, Alberto Almeida e Wagner Go-
mes da Paixão. 

GRUPO ESPÍRITA DA AMIZADE 
 O Grupo Espírita da Amizade reinaugurou sua sede após a 
ampliação e as melhorias realizadas. 
 Para isso realizou-se, no dia 7 de abril, às 19h30, uma pa-
lestra festiva com o confrade José Amaral, de Divinópolis/MG. O 
tema trabalhado pelo orador foi “Vícios e virtudes”. Amaral, em sua 
fala, caminhou pela trilha do egoísmo, orgulho e a busca pelo ter 
que a humanidade, nos últimos 60 anos, principalmente, vem insis-
tentemente perseguindo. Ele ressaltou a necessidade de buscar-
mos os verdadeiros  valores como: fraternidade, respeito, caridade, 
amor ao próximo, resultando em melhores relacionamentos familia-
res e de amizades, por exemplo. Após trabalhar, com grande felici-
dade, a proposta da noite, José Amaral finalizou com a necessidade 
de irmos ao encontro dos ensinamentos de Jesus, para efetivarmos 
a nossa melhora moral e espiritual, e consequentemente, fazer da 
Terra um planeta melhor e uma humanidade mais justa e feliz.  

Carlos Humberto Martins Público presente no Grupo Espírita da Amizade 

O LIVRO ESPÍRITA  
 Bendize a oportunidade que desfrutas para semear. Amanhã será a hora de 
recolher. 
 Valoriza a bênção da vida física no caminho da tua imortalidade. Recorda-te de 
que a carne é oportunidade breve e, logo mais retornarás ao mundo espiritual, sem 
que o esperes, talvez. 
 O corpo é concessão de Deus para o espírito aprender e agir, valorizando os 
recursos disponíveis. 
 A morte é prestação de contas, exame das lições... 
 O trabalho no bem é a salvadora diretriz. 
 Aproveitar a dádiva do tempo, na primavera dos ensejos de hoje, é dever que 
não pode ser adiado. 
 Amanhã, possivelmente, o sol forte do desespero ou o frio glacial dos desencan-
tos não mais propiciem o clima espiritual para a vitalização dos teus compromissos, 
enquanto te demoras na veste física. 
 Agora fulgura no caminho a luz da ocasião própria. Depois, talvez, a saúde não 
mais te ajude, a esperança não te fortaleça e o cansaço não te enseje oportunidade. 
 No momento, a Doutrina Espírita te desperta e convida, em louvor à Vida Eterna 
e à Eterna Sabedoria que representa. 
 Falando-te que a Terra é paisagem para o serviço honrado, recorda-te de que 
retornarás à Pátria, conduzindo as realizações que te digam respeito. 
 Abre o coração à mensagem da vida imperecível e utiliza os tesouros que o Es-
piritismo te concede para a felicidade geral. 
 Hoje segues no rumo da bendita plantação e os corações angustiados aguar-
dam a valiosa concessão da fé. 
 Espalha a luz que te clareia os passos, ajudando indiscriminadamente.  
 É necessário dares à fé que te liberta e glorifica, o asilo da tua acolhida, favore-
cendo aqueles que ainda não a receberam. Nesse sentido, recorda-te do Livro Espíri-
ta. Oferece-lhe agasalho no coração e dele receberás o calor da alegria para a vida. 
 Um ensinamento edificante é bênção em qualquer lugar. Uma lição espírita é luz 
no caminho. 
 Acende essa claridade santa na vereda estreita por onde rumam os irmãos sem 
roteiro. 
 Se não fores compreendido, aprende a perdoar. 
 Se óbices se levantarem, impedindo a realização dos objetivos, procura enten-
der a luta e beneficiar-te com ela. 
 Onde apareçam os pródromos da Doutrina Espírita, aí surgem as mãos de Je-
sus servindo e ajudando. 
 Descobrirás, desse modo, no Espiritismo, a caridade como alma da vida, tudo 
vitalizando. 
 Nesse sentido, o pão para o estômago e o agasalho para a nudez expressam 
socorros imediatos, enquanto a palavra luminosa, nascida no coração do Mestre e 
transmitida pelo Livro Espírita, é pão duradouro e eterna semente de amor. 
 Uma carta espírita consola. Uma lição espírita esclarece. 
 Um socorro espírita esclarece. Um livro espírita liberta e conduz. 
 Foi por essa razão que, honrado o livro nobre e construtivo, o Espírito de Verda-
de preconizou: “Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o 
segundo”, afirmando peremptório: “Jesus Cristo é o vencedor do mal, sede os vence-
dores da impiedade.” 
 Honra o Livro Espírita e difunde-o com o teu carinho pelo bem, e contemplarás, 
logo amanhã, a gleba terrena vestida de esperanças à sombra consoladora do Espiri-
tismo, em cujo seio as almas encontrarão repouso para todas as fadigas. 

Joanna de Ângelis (Messe de Amor - item 58 - Divaldo Franco) 2 



VII ENCONTRAME 
ENCONTRO DAS ASSOCIAÇÕES 

MÉDICO-ESPÍRITAS 
DO NORTE E NORDESTE 

 Iniciaram-se as inscrições para 
o maior evento sobre "SAÚDE E ES-
PIRITUALIDADE" do Norte e Nordes-
te: VII ENCONTRAME. 

TEMA: 
SAÚDE, CIÊNCIA E 
ESPIRITUALIDADE 

Participação confirmada: 
Dra. MARLENE NOBRE (SP),  
Dr. ROBERTO LÚCIO(MG),  

Dr. ALBERTO ALMEIDA (PA), e  
Dr. CARLOS ROBERTO (PB),  

7 a 9 de Junho 2012. 
JOÃO PESSOA - PB 

INFORMAÇÕES: 
http://amepb.blogspot.com.br/ 

Telefone: (83) 8759-5944 

PÚBLICO: PROFISSIONAIS DE SA-
ÚDE E PÚBLICO EM GERAL 

 
Envio de trabalhos científicos 

pelo email: 
amepbeventos@gmail.com 

COMUNICADO OFICIAL  
DA FEB EDITORA 

 A Federação Espírita Brasileira 
comunica aos dirigentes das instituições 
espíritas, aos adeptos espíritas, aos sim-
patizantes da Doutrina Espírita e à socie-
dade de um modo geral que: 
1 – procedeu em fevereiro do corrente 
ano à desativação de seu parque gráfico 
na Rua Souza Valente, São Cristóvão, 
Rio de Janeiro, atendendo  a estudos de 
viabilidade econômica que indicaram a 
adequação dessa medida; 
2 – está terceirizando a totalidade das 
impressões de seus produtos em gráficas 
contratadas para tal finalidade, com resul-
tados mais propícios em relação à im-
pressão em gráfica própria, de acordo 
com a tendência verificada nas grandes 
editoras brasileiras e mundiais; 
3 – os processos de preparação, produ-
ção editorial, distribuição e comercializa-
ção prosseguem normalmente, em traba-
lho ativo de reestruturação, readequação 
e reorganização para atender com preci-
são, qualidade e tempestividade às de-
mandas do mercado editorial; 
4 – os resultados produtivos e qualitativos 
desses trabalhos editoriais serão consta-
tados pelos parceiros, distribuidores, li-
vreiros e leitores no curto prazo. 

Brasília, 18 de abril de 2012 

Nestor João Masotti 
Presidente  

 
Disponível no site da FEB 

 http://febnet.org.br/ 

Zequinha Ramos 

ATIVIDADES DO CENTRO ESPÍRITA 

 “F RANCISCO CAIXETA”  
Rua Cônego Cassiano, 802 

38183-122 Centro Araxá/MG 
 

Segunda-feira às 19h30  
Reunião aberta ao público 

O Livro dos Espíritos/Passes 
Terça-feira às 19h15  

Reunião fechada ao público 
Desobsessão 

Quarta-feira  às 19h30  
Reunião aberta ao público 

O Evangelho Segundo o Espiritismo/
Passes 

Evangelização da Criança e Mocidade 
das 19h30 às 20h30 

Quinta-feira às 19h15  
Reunião fechada ao público 

Desobsessão 
Sexta-feira  às 19h30  

Reunião aberta ao público 
O Evangelho Segundo o Espiritismo/

Passes 
Sábado às 18h  

Estudo sistematizado da Doutrina Espírita 
Evangelização da Criança - 16h30 

Domingo às 18h  
Reunião aberta ao público 

Grupos de Estudos da Doutrina 

O MESTRE E O APÓSTOLO 
 
Luminosa, a coerência entre o Cristo 
e o Apóstolo que lhe restaurou a pa-
lavra. 
 
Jesus, o Mestre. 
Kardec, o Professor. 
Jesus refere-se a Deus, junto da fé 
sem obras. 
Kardec fala de Deus, rente às obras 
sem fé. 
Jesus é combatido, desde a primeira 
obra do Evangelho, pelos que se a-
comodam na sombra. 
Kardec é impugnado desde o primei-
ro dia do Espiritismo, pelos que fo-
gem da luz. 
Jesus caminha sem convenções. 
Kardec age sem preconceitos. 
Jesus exige coragem de atitudes. 
Kardec reclama independência men-
tal. 
Jesus convida ao amor. 
Kardec impele à caridade. 
Jesus consola a multidão. 
Kardec esclarece o povo. 
Jesus acorda o sentimento. 
Kardec desperta a razão. 
Jesus constrói. 
Kardec consolida. 
Jesus revela. 
Kardec descortina. 
Jesus propõe. 
Kardec expõe. 
Jesus lança as bases do Cristianis-
mo, entre fenômenos mediúnicos. 
Kardec recebe os princípios da Dou-
trina Espírita, através da mediunida-
de.  
Jesus afirma que é preciso nascer de 
novo. 
Kardec explica a reencarnação. 
Jesus reporta-se a outras moradas. 
Kardec menciona outros mundos. 
Jesus espera que a verdade emanci-
pe os homens; ensina que a justiça 
atribui a cada um pelas próprias o-
bras e anuncia que o Criador será 
adorado, na Terra, em espírito. 
Kardec esculpe na consciência as 
leis do Universo. 
 
Em suma, diante do acesso aos mais 
altos valores da vida, Jesus e Kardec 
estão perfeitamente conjugados pela 
Sabedoria Divina. 
Jesus, a porta. 
Kardec, a chave. 

Emmanuel 
Psicografia de  

Francisco Cândido Xavier 
Livro Opinião Espírita - Edição CEC 

3 ESTUDE EMMANUEL! 

FÓRUM ESPÍRITA 
DO CRE-PLANALTO  

6 DE MAIO 
IBIÁ /MG 

“M OVIMENTO ESPÍRITA: UM 
OLHAR  PARA DENTRO” 

 Tópicos abordados: 
1– a prática da caridade por dentro 
das fileiras do movimento espíritas; 
2 - a perda da sensibilidade humana; 
3 - a falta de ética e compreensão 
com irmãos de fileira espírita; 
4 - quando o irmão realmente signifi-
ca alguma coisa; 
5 - como olhar mais profundamente  
para dentro; 
6 - o olhar externo e o olhar interno a 
respeito da caridade no movimento 
espírita; 
7 - a falta de caridade interna e seus 
reflexos no movimento espírita e 
Centro Espírita. 



5º HUMANIZAR  MG UAI! 
Encontro de Espiritismo e Humanização 

Sexualidade,  
sublime patrimônio da alma. 

 
Palestrantes: 

Wandeley Oliveira/MG 
Andrei Moreira/MG 
Agnaldo Paviani/SP 

Marcos Leão/MG 
Adenáuer Novaes/MG 

 
18 e 19 de agosto de 2012 

Dayrell Hotel 
Belo Horizonte/MG 

www.portalhumanizar.com.br 

ARTE ESPÍRITA: No dia 22 de março foi sancionado pelo Prefeito de Goiâ-
nia (Paulo Garcia), o Dia Municipal da Arte Espírita - Lei nº8925. Segundo a 
Diretoria de Comunicação da Federação Espírita do Estado de Goiás (Lucas 
de Pádua), essa é a primeira cidade brasileira a ter um dia dedicado a Arte 
Espírita, ou seja, o dia passa a constar no Calendário Oficial do Município - 
Dia Municipal da Arte Espírita é o dia 10 de maio, em Goiânia/GO. 

CALMA 
Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie alguns instantes para pensar. 
Se o motivo é moléstia no próprio corpo, a intranquilidade traz o pior. 
Se a razão é enfermidade em pessoa querida, o seu desajuste é fator agravante. 
Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação é bomba atrasada, lançando caso novo. 
Se perder alguma afeição, a queixa tornará você uma  pessoa  menos  simpática,  junto de 
outros amigos. 
Deixou-se alguma oportunidade valiosa para trás, a inquietação é desperdício de tempo. 
Se contrariedades apareceram, o ato de esbravejar afastará de você o concurso espontâneo. 
Se você praticou um erro, o desespero é porta aberta a faltas maiores. 
Se você não atingiu o que desejava,  a impaciência fará mais larga distância entre você e o 
objetivo a alcançar. 
Seja qual for a dificuldade,  conserva a calma,  trabalhando,  porque,  em todo problema,  a 
serenidade é o teto da alma, pedindo o serviço por solução. 

André Luiz 
Item 81 do livro Ideal Espírita (Espíritos diversos) - FEB 
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PAIS E FAMILIARES  
 A llan Kardec fez a seguinte indagação aos Espíritos Superiores conforme a questão 582 de O Livro dos Es-
píritos: Pode-se considerar como missão a paternidade? Os imortais responderam da seguinte forma: 
“É, sem contestação possível, uma verdadeira missão. É ao mesmo tempo grandíssimo dever e que envolve, mais 
do que o pensa o homem, a sua responsabilidade quanto ao futuro. Deus colocou o filho sob a tutela dos pais, a fim 
de que estes o dirijam pela senda do bem, e lhes facilitou a tarefa dando àquele uma organização débil e delicada, 
que o torna propício a todas as impressões. Muitos há, no entanto, que mais cuidam de aprumar as árvores do seu 
jardim e de fazê-las dar bons frutos em abundância, do que de formar o caráter de seu filho. Se este vier a sucumbir 
por culpa deles, suportarão os desgostos resultantes dessa queda e partilharão dos sofrimentos do filho na vida fu-
tura, por não terem feito o que lhes estava ao alcance para que ele avançasse na estrada do bem.” 

LEVEM SEUS FILHOS 
À EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA. 

PARTICIPEM DAS ATIVIDADES E ESTUDOS 
OFERECIDOS POR SUA CASA ESPÍRITA! 

XI FEMEU - FESTIVAL  DE MÚSICA ESPÍRITA DE UBERABA  
29 DE SETEMBRO DE 2012, ÀS 19 HORAS 

TEATRO SESIMINAS - UBERABA/MG 
Realização: UMEU - União das mocidades espíritas de Uberaba 

Apoio: Aliança Municipal Espírita de Uberaba, União Espírita Mineira, Associação Brasi-
leira de Artistas Espíritas, Federação Espírita Brasileira 

Inscrições gratuitas de 1º de agosto a 1º de setembro de 2012 na Livraria Espírita Em-
manuel - Rua Artur Machado, 288 - sala 04 - Centro - Galeria Fausto Salomão 

Uberaba/MG - Cep. 38010-020 - Fone: 34-3312-8327 - http://femeu.blogpost.com 



DIVALDO  FRANCO 
RECEBE TÍTULO DE 
CIDADÃO  HONORÁRIO 
DE MINAS GERAIS 

 Na noite de 16 de abril de 2012, 
a Assembleia Legislativa de Minas Ge-
rais, em reunião especial de plenário, 
concedeu o título de Cidadão Honorário 
de Minas Gerais ao médium e educador 
Divaldo Pereira Franco. Um dos aspectos 
ressaltados do homenageado foi a parte 
social, que dedica desde o início de sua 
trajetória, junto aos excluídos da periferia 
da cidade de Salvador-BA.  
 Essa homenagem foi solicitada 
pelo deputado Luiz Carlos Miranda (PDT), 
que, na sua fala, lembrou que Divaldo 
dedicou 65 anos de sua vida a causa 
cristã e às crianças excluídas da capital 
baiana.  Enfatizou, também, o fato do 
homenageado ter mais de 600 filhos ado-
tivos e atendendo diariamente cerca de 
três mil crianças e adolescentes da classe 
de baixa renda. O deputado não esque-
ceu de mencionar a obra do médium na 
Mansão do Caminho, onde já orientou 
mais de 35 mil jovens, que por ali passa-
ram, por meio de oficinas ou cursos. Essa 
proposta de homenagem a Divaldo, foi 
também, uma oportunidade, segundo 
Miranda, para reconhecer o trabalho de 
outros tantos espíritas mineiros que, no 

anonimato, atuam “educando corações e 
as mentes de milhões de pessoas”. 
 Após receber o documento do 
título de Cidadão Honorário de Minas 
Gerais, Divaldo Franco agradeceu a ho-
menagem, que para ele, deve ser projeta-
da principalmente para a Doutrina Espírita 
e a seus divulgadores. “Tentarei corres-
ponder à expectativa, abraçado à Doutri-
na Espírita, que me tirou da ignorância e 
me apontou o outro lado da vida”, disse 
nosso querido Divaldo. 
 Foi exibido, para o público presen-
te, que lotou o plenário, um vídeo da tra-
jetória do médium e orador espírita.  
 Divaldo Pereira Franco, nasceu 
em Feira de Santana - BA em 5 de maio 
de 1927, onde manifestou a sua mediuni-
dade ainda na infância. Aos 20 anos, utili-
zando da sua magnífica oratória, passou 
a proferir palestras e conferências no 

Brasil e no exterior. 
Estima-se que, só em 
Minas Gerais, Dival-
do tenha proferido 
mais de 800 pales-
tras. A Mansão do 
Caminho data de 
1952, onde começou 
a sua  obra social em 
Salvador - BA. Já psicografou mais de 
250 obras com venda acima de 8 milhões 
de exemplares. 
 Divaldo, expressamos, aqui, os 
nossos sinceros agradecimentos pelo 
trabalho grandioso de divulgação do E-
vangelho de Jesus à luz da Doutrina Es-
pírita, através de uma dedicação exem-
plar, pois sabemos que palavras sensibili-
zam, entretanto, exemplo arrasta. 

 

PARABÉNS   
DIVALDO  FRANCO 

65 ANOS DE ORATÓRIA 

27/03/2012 

DEUS o 
abençoe! 

ABORTO NA VISÃO ESPÍRITA 
 Allan Kardec, na questão 358 de “O Livro dos Espíritos”, indaga aos 
Imortais o seguinte: Constitui crime a provocação do aborto, em qual-
quer período da gestação? 
 Os benfeitores do Além, sob a égide do Espírito de Verdade, respon-
deram: “Há crime sempre que transgredis a lei de Deus. Uma  mãe, ou 
quem quer que seja, cometerá crime sempre que tirar  a vida a uma cri-
ança antes do seu nascimento, por isso que impede u ma alma de pas-
sar pelas provas a que serviria de instrumento o co rpo que se estava 
formando.” 
 O Espírito Emmanuel, através da psicografia de Chico Xavier, no pon-
to 11 do item 4 (Divórcio - Suicídio - Aborto) do livro “Leis de a-
mor” (Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira) responde a seguinte indaga-
ção: Como é interpretado o aborto nos planos superiores da Vida espi-
ritual?   O aborto provocado, mesmo diante de regulamentos hu manos 
que o permitam, é um crime perante as Leis de Deus.  

155 anos de O Livro dos Espíritos 

 Há 155 anos, no dia 18 de abril de 1857, na cidade de Paris, na Fran-
ça, Allan Kardec leva a público o Consolador prometido por Jesus através do 
lançamento de “O Livro dos Espíritos”  que é dividido em quatro partes e 
que Kardec desdobrou em mais outros quatro livros: O Livro dos Médiuns 
(1881); O Evangelho Segundo o Espiritismo (1864); O Céu e o Inferno
(1865); e A Gênese (1868). Assim, constitui-se as Obras Básicas da Doutri-
na Espíritas. Leitura e estudo imprescindível para a assimilação dos princí-
pios espíritas que nortearão a nossa transformação moral, desvencilhando o 
homem velho, de hábitos escabrosos 
e tenebrosos, para o homem novo, 
virtuoso, de hábitos salutares. O ho-
mem de bem. Obrigado, Kardec!  

 

PROGRAMA ENTRE A TERRA E O CÉU  
Aos domingos, às 8h, pelas on-
das do rádio. Rádio Imbiara de 

Araxá. 900KHz 
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DIVALDO  FRANCO 
EM ARAXÁ  - 1958 



José Leonardo Rocha¹ 
Londres, 26 de abril de 2012 

 Quem vê de perto hoje o 
crescimento do Espiritismo no Brasil 
talvez tenha dificuldade para imaginar 
os obstáculos enfrentados por aqueles 
que tentam levar a Doutrina codificada 
por Allan Kardec a outras partes do 
mundo, inclusive de volta à Europa. É 
uma realidade muito distante, as salas 
de cinema lotadas para a exibição de 
filmes espíritas, a presença da Doutrina 
na TV e no rádio e o crescimento na 
afluência de pessoas 
interessadas no Espiritismo. 
 No exterior, em cada país 
os desafios são diferentes: 
desconhecimento total do 
Espiritismo, falta de recursos 
financeiros, desconfiança da 
população local, oposição das 
religiões estabelecidas, 
materialismo e descrença 
mesmo na existência da vida 
além da matéria.  
 Na Itália, berço do 
Catolicismo, não é diferente. 
Quando Regina Piccoli se 
mudou para o país em 1994, 
não havia Movimento Espírita 
por lá. Ela tinha vínculos com o 
Espiritismo desde a infância e 
começou a estudar a Doutrina 
aos 26 anos de idade. A partir de um 
grupo familiar, na cidade de Lecco, 
norte da Itália, ela fundou o GLAK, 
Gruppo di Lecco Allan Kardec. 
 Outros grupos surgiram em 
outras cidades, mas em alguns 
momentos Regina Piccoli admite que 
sentiu desânimo. Os grupos não 
cresciam, a presença continuava 
pequena. Mas para tudo há uma 
explicação. É o que conta Regina nesta 
entrevista à Folha : 

GRUPOS NA ITÁLIA: Na Itália, a 
organização federativa, a USI, registra 
oito grupos. Mas alguns são 
considerados grupos familiares  (em 
Treviso, Verona, Ferrara e Roma). 
Estruturados e legalizados mesmo são 
quatro grupos: o GLAK, de Lecco; um 
em Aosta e dois em Milão. 

O INÍCIO: Quando eu cheguei à Itália 
em 94, não havia nada. Eu tinha o meu 
grupo familiar, ao qual dei 
prosseguimento depois de chegar do 
Brasil. Em 2005, fizemos a unificação, 

com a ajuda da Elsa Rossi, de Londres, 
e do Charles Kempf, da França. Não se 
podia falar em Doutrina, que era visto 
como sinônimo de seita. Há muitos 
italianos agora se interessando, 
buscando informações, mas vão atrás 
do fenômeno, querem apenas contato 
com o Espírito desencarnado. E alguns 
grupos insistem no fenômeno, embora 
não haja necessidade mais disso no 
Espiritismo. Eu digo sempre aqui que a 
Doutrina traz o conhecimento, e do 
conhecimento vem a evolução. 

LOMBROSO E OUTROS: O 
Espiritismo na Itália surgiu na mesma 
época em que surgiu na França, mas 
não houve prosseguimento. Na época, 
grandes médiums e nomes importantes 
do Espiritismo, como Cesare 
Lombroso, eram italianos. Mas os 
italianos não dão importância a 
Lombroso e a outros nomes do 
Espiritismo. Só agora, há poucos anos, 
começou um ressurgimento.  

TRADUÇÕES E VOLUNTÁRIOS: A 
Itália é sem dúvida o país europeu mais 
aberto à tradução. Temos muitos títulos 
traduzidos, mais até do que 
conseguimos vender, o que é raro fora 
do Brasil. E devemos isso a algumas 
pessoas verdadeiramente abnegadas. 
No Brasil, Dorival Sortino, dirigente do 
Grupo  Discípulos de Jesus, em Santo 
André, SP, é dono de uma editora e 
tem uma grande afinidade com a Itália. 
Ele tem traduzido todos esses livros, 
junto com uma equipe da Universidade 
de Siena. Há também um senhor de 85 
anos, Vincenzo Bamonti, que é 
voluntário. Ele aprendeu o português 
há muito tempo, mas não sabia o 
porque do interesse pela nossa língua. 
Depois, perdeu um filho de 27 anos. E 
a mulher, que era médium, morreu há 

dois anos. Agora tudo para ele está 
claro. Ele dedica a vida só às 
traduções. E há um outro senhor que 
começou a frequentar o nosso grupo, 
sem nenhum vínculo com o Brasil, que 
se ofereceu para fazer a revisão do 
italiano como voluntário. Esse revisor é 
inclusive católico praticante. Frequenta 
o nosso grupo e vai à missa 
regularmente. 

RELIGIOSIDADE DO ITALIANO:  O 
italiano em geral não tem espírito 
religioso. Meu marido, meu filho e eu 

trabalhamos como 
voluntários de atendimento 
de emergencia em 
ambulâncias. E eu observo 
que falta aos italianos o 
sentido de fé, de 
religiosidade, de atendimento 
espiritual. Nós somos os 
primeiros a chegar no caso 
de acidente na estrada. Na 
ambulância, faço a minha 
prece e peço proteção ao Dr. 
Bezerra de Menezes. Mas os 
italianos não aceitam isso. 
São na maioria dos casos 
vinculados apenas a um 
Catolicismo formal.  

DESÂNIMO E ALENTO: 
Houve uma época em que eu 

estava muito desiludida com o 
Movimento Espírita italiano. Éramos 
apenas 16 pesoas em Lecco. Uma 
ficou grávida, parou de frequentar. 
Quatro pessoas que iam junto com ela 
deixaram de frequentar. Outra arranjou 
um emprego no sábado, no horário em 
que nos reuníamos. Pensei até em 
fechar o grupo. Aí me encontrei com o 
Divaldo e falei para ele dos problemas. 
No dia seguinte, ele me disse que havia 
recebido uma mensagem: na Itália 
nunca vai haver grandes grupos. A 
característica será sempre de 
pequenas células, pontos de luz 
espalhados por toda a Itália. 

MULTIDÃO ESPIRITUAL: Já fiz muita 
reunião sozinha. Quer dizer, sozinha 
entre os encarnados. Um dia, quase 
não fui, mas resolvi ir e fazer a reunião 
no horário normal. Quando eu abri a 
porta vi uma multidão sentada, uma 
multidão de Espíritos, e não havia 
paredes. E olha que eu não tenho 
mediunidade. Foi aí que vi que a sala 
estava cheia de desencarnados e 
percebi mais uma vez a importância 
das nossas reuniões espíritas. 

¹Neto de Zequinha Ramos - Fundador do Cen-
tro Espírita Francisco Caixeta, 1951  
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Biblioteca “Irmã Inez”  
Segundas, quartas e sextas  

das 18h30 às 19h30 
 Rua Cônego Cassiano, 802 

38183-122 - Centro - Araxá/MG 

ESPIRITISMO NA ITÁLIA  – ESPALHANDO  PONTOS DE LUZ POR TODO O PAÍS  

Regina Piccoli e Elsa Rossi 
I Festival de Cinema Espírita e Espiritualista 

Fevereiro/2012 - Londres 

 



ANENCEFALIA  
 Nada no Universo ocorre como 
fenômeno caótico, resultado de alguma 
desordem que nele predomine. O que 
parece casual, destrutivo, é sempre efeito 
de uma programação transcendente, que 
objetiva a ordem, a harmonia. 
 De igual maneira, nos destinos 
humanos sempre vige a Lei de Causa e 
Efeito, como responsável legítima por 
todas as ocorrências, por mais diversifica-
das apresentem-se.  
 O Espírito progride através das 
experiências que lhe facultam desenvol-
ver o conhecimento intelectual enquanto 
lapida as impurezas morais primitivas, 
transformando-as em emoções relevantes 
e libertadoras.  
 Agindo sob o impacto das tendên-
cias que nele jazem, fruto que são de 
vivências anteriores, elabora, inconscien-
temente, o programa a que se deve sub-
meter na sucessão do tempo futuro.  
 Harmonia emocional, equilíbrio 
mental, saúde orgânica ou o seu inverso, 
em forma de transtornos de vária denomi-
nação, fazem-se ocorrência natural dessa 
elaborada e transata proposta evolutiva.  
 Todos experimentam, inevitavel-
mente, as consequências dos seus pen-
samentos, que são responsáveis pelas 
suas manifestações verbais e realizações 
exteriores.  
 Sentindo, intimamente, a presença 
de Deus, a convivência social e as impo-
sições educacionais, criam condiciona-
mentos que, infelizmente, em incontáveis 
indivíduos dão lugar às dúvidas atrozes 
em torno da sua origem espiritual, da sua 
imortalidade.  
 Mesmo quando se vincula a algu-
ma doutrina religiosa, com as exceções 
compreensíveis, o comportamento moral 
permanece materialista, utilitarista, atado 
às paixões defluentes do egotismo. 
 Não fosse assim, e decerto, muitos 
benefícios adviriam da convicção espiritu-
al, que sempre define as condutas saudá-
veis, por constituírem motivos de eleva-
ção, defluentes do dever e da razão.  
 Na falta desse equilíbrio, adota-se 
atitude de rebeldia, quando não se encon-
tra satisfeito com a sucessão dos aconte-
cimentos tidos como frustrantes, perturba-
dores, infelizes...  
 Desequipado de conteúdos superi-
ores que proporcionam a autoconfiança, o 
otimismo, a esperança, essa revolta, esti-
mulada pelo primarismo que ainda jaz no 
ser, trabalhando em favor do egoísmo, 
sempre transfere a responsabilidade dos 
sofrimentos, dos insucessos momentâ-
neos aos outros, às circunstâncias ditas 
aziagas, que consideram injustas e, domi-
nados pelo desespero fogem através de 
mecanismos derrotistas e infelizes que 
mais o degrada, entre os quais o nefando 
suicídio.  
 Na imensa gama de instrumentos 
utilizados para o autocídio, o que é prati-

cado por armas de fogo ou mediante que-
das espetaculares de edifícios, de abis-
mos, desarticula o cérebro físico e prati-
camente o aniquila...  
 Não ficariam aí, porém, os danos 
perpetrados, alcançando os delicados 
“tecidos” do corpo perispiritual, que se 
encarregará de compor os futuros apare-
lhos materiais para o prosseguimento da 
jornada de evolução. 

* 
 É inevitável o renascimento daque-
le que assim buscou a extinção da vida, 
portando degenerescências físicas e 
mentais, particularmente a anencefalia. 
 Muitos desses assim considera-
dos, no entanto, não são totalmente desti-
tuídos do órgão cerebral.  
 Há, desse modo, anencéfalos e 
“anencéfalos.”  
 Expressivo número de 
“anencéfalos” preserva o cérebro primitivo 
ou reptiliano, o diencéfalo e as raízes do 
núcleo neural que se vincula ao sistema 
nervoso central… 
 Necessitam viver no corpo, mesmo 
que a fatalidade da morte após o renasci-
mento, reconduza-os ao mundo espiritual. 
 Interromper-lhes o desenvolvimen-
to no útero materno é crime hediondo em 
relação à vida. Têm vida sim, embora em 
padrões diferentes dos considerados nor-
mais pelo conhecimento genético atual...  
 Não se tratam de coisas conduzi-
das interiormente pela mulher,mas de 
filhos, que não puderam concluir a forma-
ção orgânica total, pois que são resultado 
da concepção, da união do espermatozoi-
de com o óvulo.  
 Faltou na gestante o ácido fólico, 
que se tornou responsável pela ocorrên-
cia terrível.  
 Sucede, porém, que a genitora 
igualmente não é vítima de injustiça divi-
na ou da espúria Lei do Acaso, pois que 
foi corresponsável pelo suicídio daquele 
Espírito que agora a busca para juntos 
conseguirem o inadiável processo de 
reparação do crime, de recuperação da 
paz e do equilíbrio antes destruído.  
 Quando as legislações desvairam 
e descriminam o aborto do anencéfalo, 
facilitando a sua aplicação, a sociedade 
caminha, a passos largos, para a legiti-
mação de todas as formas cruéis de abor-
tamento.  
 ...E quando a humanidade mata o 
feto, prepara-se para outros hediondos 
crimes que a cultura, a ética e a civiliza-
ção já deveriam haver eliminado no vasto 
processo de crescimento intelecto-moral. 
 Todos os recentes governos dita-
toriais e arbitrários iniciaram as suas do-
minações extravagantes e terríveis, tor-
nando o aborto legal e culminando, na 
sucessão do tempo, com os campos de 
extermínio de vidas sob o açodar dos 
mórbidos preconceitos de raça, de etnia, 
de religião, de política, de sociedade... 
 A morbidez atinge, desse modo, o 
clímax, quando a vida é desvalorizada e o 

ser humano torna-se descartável.  
 As loucuras eugênicas, em busca 
de seres humanos perfeitos, respondem 
por crueldades inimagináveis, desde as 
crianças que eram assassinadas quando 
nasciam com qualquer tipo de imperfei-
ção, não servindo para as guerras, na 
cultura espartana, como as que ainda são 
atiradas aos rios, por portarem deficiên-
cias, para morrer por afogamento, em 
algumas tribos primitivas.  
 Qual, porém, a diferença entre a 
atitude da civilização grega e o primaris-
mo selvagem desses clãs e a moderna 
conduta em relação ao anencéfalo?  
 O processo de evolução, no entan-
to, é inevitável, e os criminosos legais de 
hoje, recomeçarão, no futuro, em novas 
experiências reencarnacionistas, sofrendo 
a frieza do comportamento, aprendendo 
através do sofrimento a respeitar a vida… 

* 
 Compadece-te e ama o filhinho 
que se encontra no teu ventre, suplicando
-te sem palavras a oportunidade de redi-
mir-se.  
 Considera que se ele houvesse 
nascido bem formado e normal, apresen-
tando depois algum problema de idiotia, 
de hebefrenia, de degenerescência, per-
dendo as funções intelectivas, motoras ou 
de outra natureza, como acontece amiú-
de, se também o matarias?  
 Se exercitares o aborto do anencé-
falo hoje, amanhã pedirás também a eli-
minação legal do filhinho limitado, pou-
pando-te o sofrimento como se alega no 
caso da anencefalia.  
 Aprende a viver dignamente agora, 
para que o teu seja um amanhã de bên-
çãos e de felicidade. 

Joanna de Ângelis 
Página psicografada pelo médium Divaldo 

Pereira Franco, na reunião mediúnica da noite 
de 11 de abril de 2012, no Centro Espírita  

Caminho da Redenção, em Salvador, Bahia. 
Disponível em: http://www.divaldofranco.com/ 
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“C AMINHEIROS DO BEM” 
85 ANOS DE TRABALHO  

 No dia 9 de abril, o Centro 
Espírita “Caminheiros do Bem” com-
pletou 85 anos de trabalho na seara 
do Mestre. No ano de 1927, nascia, 
na residência do Sr. Laudemiro Alves 
Ferreira (juntamente com José de 
Melo e sua progenitora D. Maricota e 
José Majadas de Araújo) o grupo 
que, através de reuniões de estudos, 
transmissão de passes e fluidificação 
de água, logo depois seria formaliza-
do como “Caminheiros do Bem”. 
 Deus, inteligência suprema, 
causa primária de todas as coisas, 
abençoe essa Casa de amor. Jesus, 
nosso Mestre e Senhor, Guia e Mo-
delo, ilumine sempre esse grupo. 



 ANENCÉFALO  E ABORTAMENTO  
 Inicialmente, lembramos que anencéfalo, embora seja considerado 
sem cérebro, na realidade é portador de um segmento cerebral, estando fal-
tantes regiões do cérebro que impossibilitarão sua sobrevivência pós-parto.  
 A fim de colocarmos a visão espírita sobre este importante problema, 
exemplificaremos com um caso real. Usaremos nomes fictícios.  

 JOÃO e MARIA eram casados há 2 anos. A felicidade havia batido à 
sua porta. Maria estava grávida. Exultantes, procuraram o médico obstetra 
para as orientações iniciais. Planos mil ambos estabeleceram. Ao longo dos 
meses, no entanto, foram surpreendidos, através do estudo ultrassonográfi-
co, da triste notícia de que seu bebê era anencéfalo. Ao serem informados, 
caíram em prantos ao ouvirem a proposta do obstetra lhes oferecendo o a-
bortamento. Posicionaram-se contrários explicando sua visão espírita.  
– Trata-se de um ser humano que renasce precisando de muito amor e am-
paro. Nós estaremos com nosso filho (a) até quando nos for permitido.  
– Mas, esta criatura não vai viver além de alguns dias ou semanas na incu-
badora, disse o obstetra.  
– Estamos cientes, mas até lá seremos seus pais.  
Guardavam, também, secretamente, a esperança de que houvesse algum equívoco de diagnóstico que lhes propor-
cionasse um filho saudável.  

 Durante nove meses dialogaram com seu bebê, intra-útero. Disseram quanto o (a) amavam. Realizaram, se-
manalmente, a reunião do Evangelho no Lar, solicitando aos mentores a proteção e o amparo ao ser que reencar-
nava.  
Chegara o grande momento: Em trabalho de parto, MARIA adentra a maternidade com um misto de esperança e 
angústia. A criança nasce; o pai, ao ver o filho, sofre profundo impacto emocional, tendo uma crise de lipotimia. O 
bebê anencéfalo sobrevive, na incubadora com oxigênio, 84 horas. Há um triste retorno ao lar.  
 Passam-se aproximadamente 2 anos do pranteado evento.  

 JOÃO e MARIA, trabalhadores do instituto de cultura espírita de sua cidade, frequentavam, na mencionada 
instituição, reunião mediúnica, quando uma médium, em desdobramento consciente, informa ao coordenador do 
grupo:  
– Há um Espírito de uma criança que deseja comunicar-se.  
– Que os médiuns facilitem o transe psicofônico para a atendermos – responde o dirigente.  
 Após alguns segundos, uma experiente médium dá a comunicação:  
– Boa noite, meu nome é SHIRLEY. Venho abraçar papai e mamãe.  
– Quem é seu papai e sua mamãe?  
– São aqueles dois – disse – apontando JOÃO e MARIA.  
– Seja bem vinda SHIRLEY, muita paz! Que tens a dizer?  
– Quero agradecer a papai e mamãe todo o amor que me dedicaram durante a gravidez. Sim, eu era aquele anen-
céfalo.  
– Mas você está linda agora.  
– Graças às energias de amor recebidas, graças ao Evangelho no Lar, que banharam meu corpo espiritual durante 
todo aquele tempo.  
– Como se operou esta mudança?  
– Tive permissão para esta mensagem pelo alcance que a mesma poderá ter a outras pessoas. Eu possuía meu 
corpo espiritual muito doente, deformado pelo meu passado cheio de equívocos. Fui, durante nove meses, envolvi-
da em luz. Uma verdadeira cromoterapia mental que gradativamente passou a modificar meu corpo astral 
(perispírito).  
 Os diálogos que meus pais tiveram comigo foram uma intensa educação pré-natal que muito contribuíram 
para meu tratamento. Eu expiei, no verdadeiro sentido da palavra. Expiar é como expirar, colocar para fora o que 
não é bom. Eu drenei as minhas deformidades perispirituais para meu corpo físico e fui me libertando das minhas 
deformidades. Como meus pais foram generosos. Meu amor por eles será eterno.  
– Por que estás na forma de uma criança, já que te expressas tão inteligentemente?  
– Por que estou em preparo para o retorno. Dizem meus instrutores que tenho permissão para informar. Meus pais 
têm o merecimento de saber. Devo renascer como filha deles, normal, talvez no próximo ano.  

 Após dois anos renasceu SHIRLEY, que hoje é uma linda menina de olhos verdes e cabelos castanhos, Espí-
rito suave e encantador.  
Fraternalmente,  
Ricardo Di Bernardi 
[Médico homeopata geral e pediatra, Presidente da Associação Médico-Espírita de Santa Catarina. Articulista espírita, palestran-
te e autor de diversos livros]  

(Texto recebido por Ismael Gobbo de Luiz Cláudio da Silva e da Regina Bachega) 
Publicado em “Notícia do Movimento Espírita” Araçatuba, SP, 13 de abril de 2012 - compiladas por Ismael Gobbo 8 


